
REVISTA PORTUGUESA DE OTORRINOLARINGOLOGIA E CIRURGIA CÉRVICO-FACIAL252

Página do Colégio 
da Especialidade de ORL 
da Ordem dos Médicos

Colégio da especialidade e seu papel na dinamização do 
internato 

Reflexões e Agradecimentos

Tendo terminado o mandato da Direcção do Colégio de 
Otorrinolaringologia, é tempo de fazer um balanço da 
actividade que desenvolvemos nestes três anos.

A sensação que nos fica, resulta de uma certa frustração 
por ainda não estarem aprovados pelas instâncias 
superiores, os documentos que darão suporte a 
algumas reformas que queremos ver implementadas, 
e que foram objecto de um trabalho dedicado desta 
Direcção. 

No entanto, temos a consciência de que cumprimos com 
o nosso dever. Refiro-me aos vários documentos que 
concluímos, e que foram remetidos para aprovação do 
CNE, e que ainda, se encontram a aguardar despacho. 

Cumprimos a nossa função, trabalhando, pensando e 
executando as normas, que sustentarão as reformas, 
que entendemos necessárias à melhoria da formação 
pós graduada em Otorrinolaringologia. Mas se o círculo 
deste processo, se não se fechar com a sua aprovação 
e posterior implementação, pouco ou nada importou 
todo esse trabalho. 

Foi essa, a principal razão que presidiu à decisão da 
nossa recandidatura.

Temos bem pensada e estruturada, a reforma que é 
necessário implementar, para qualificar a formação pós 
graduada em Otorrinolaringologia. 

No momento em que se anteveem importantes 
alterações, na forma de acesso às diferentes especialidades, 
bem como a eliminação do estágio geral após a 
licenciatura (Ano Comum), que tem vindo a ser 
paulatinamente reduzido no tempo e na qualidade da 
formação ministrada aos novos médicos, temos a bem 
da qualidade que queremos para os nossos futuros 
especialistas, que reequacionar a estrutura do Internato 
na nossa especialidade. 

Iremos neste novo mandato, sensibilizar o CNE para 
estas novas realidades, e para a necessidade de 
aprovação dos documentos que aguardam despacho 
e que permitem iniciar todo esse processo de reforma 
que queremos implementar.  

Neste momento, em que encerramos um ciclo e que 
iniciaremos um novo mandato na Direcção do Colégio 
de ORL, não podemos deixar de manifestar o nosso 
agradecimento, pelo apoio e incentivo que sempre 
recebemos dos colegas que connosco privaram, e que 
com seu voto, nos conferiram uma legitimidade de 
representação, que muito nos honra e obriga. 

A Direcção da Sociedade Portuguesa de Otorrinolaringologia, 
pelo seu inestimável apoio, é também ela, credora do 
nosso agradecimento, pois ao ceder uma pagina da 
sua revista e ao permitir a realização regular da nossa 
Assembleia Geral no Congresso Anual, permitiu-nos 
cumprir de uma forma muito eficaz, a comunicação 
regular com todos os colegas. 
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Assim, conseguimos uma via de comunicação, que nos 
permite com regularidade expressar a nossa opinião, 
sobre os mais variados temas que pela sua importância 
merecem uma reflexão.

Este agradecimento, estende-se também a todas as 
comissões organizadoras das reuniões científicas, que 
sempre tiveram a delicadeza de convidar esta Direcção, 
para as sessões de abertura dessas reuniões.

Temos consciência das limitações institucionais e 
estatutárias que nos envolvem, mas nem por isso, 
deixaremos de trabalhar nos objectivos a que nos 
propusemos.

Contamos como sempre, com a ajuda e o apoio leal de 
todos!

Artur Condé
Presidente da Direcção do Colégio de Otorrinolaringologia


